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16 XVIV MIA TE ruiu:► da m )ção, mais e mais rmarco rnil;iai o na estrala re- 1 se a promessa tio que deix:am(,s 
! funt i.o, coulanio que o lesmo- pubbeana, Sau,dam os novos i Itsdic › \,í) 'H tns'uHi tr tias i•}u 

ron;)tnrn[,) ;;:•;t( (lept'e9sa as' porta-esiandartcs tio 1,ar►i lo ' cas ;IMbi re publ icanas, , .•. •G.is>;3• eis ;ra•ags•º• ••ld- - • çõ• 5 repor licanas, rlut 
ro •• . E d ir  f.lr'ç,as 31 núuislf'i'to progwssis- com um eilthuSiastnll, flue vae i ha pi1nCOS C11aS leve 1)1115 llllld kiáij•'•,4.`•r• 4a• •4  :]•.• t: •° .9 11:5 0 
ainã à ≥wà0 s'alixL zi e[? sul a i;l,t't) ljelt) ( p3• ioCa a'%s ti'1 ;; rey anglmtrllam !o tr rne•lid a tine os evidenle mall:ftw,ã,, n0 COr)-

l1•ae;n• ¢Ins sss.as <as- r't'`; iier•adosq ou sendo prova. jorna,, inonambicos, notam a a osso de is t, a_ na' • Coírnbrr., d;:.tia•u(, sL 
sgguninr.a§ ceda MUd a, ro- vel tino com urna cnlastrophe, excell~ Lirmonifa de tão exi- a anoâ enArme ido mando, a 

mús e Lueriosos pair iolab que só le rardente do predominio.Foi 
se peopõem retnir turfas as diffì par isso que invt ntaranl o grupo 
cult_lades naciunaes, pelo lurpal• tios doutores, e foi por isso qne 
to e p31 mudança de institui- no seu areolágo pozeraim de la-
çúes. Tão cheios estão do seu tio, Corno trastes Velhos e inn-

t)oder, lào ct)CIOS d" seu ta- reis, todos aqu lies, que mab 
lento, t ã0 Ot'•;m!110sa da sita For- prwien[es ou n ovos ambiciosOS, 

ça, que para elids, a questão re não revelavam de peito feito a 
econtlmlica e financeira de l'or- core , r Cofia a especie [;(, aven-
lugal, estava siiiil)lt'sanenie lia luras, sem a consciencia das 
pintura de tim barrt'te l)hry;i0 suas responsa brfrdado como pOt'-
em cada urna vias nossas Urro- iuguezes. 
teiram U estrangeiro ficaria as. 
sonibia!lo, extatico na prr onça .• par tl'c;ta dieta, deste 
de Ial crmlllema e não mais se desejo doido de, encontrar urna 
+[reveria a l)etlir ,lie pie (tyl;:ss- porta alerta em uni becce sem 
sermos a nossa diai,la. D; cPu salda, o chamado partido ropu-
clroveriarn corno doce rm~ú l,licano vae tratando de er.ctt,•r 

a sacola de c uanias lor•i 

X 

Nk ••'•3.a•ys2•)hia d I esie 

• zs.i ;sº•ã•: t1Il21NOiïa rama .a 

®11SCRE,01T'i• 
Todo o cuidado da rpposição 

rege ti,- radora, ir m ) nadad:a com 
os processos do cormb,lte de cer-
lus rNpublicanos, é desacreditar 
a nação cada vez mais e por to-
dos os meios ao seu alcance, 

Os regeneradores não se col-
ISam coar os rvpuldáanob ti u-
i= acção (dentro -da Icgalidade 
lura pu:;nar pelos principios 
lihcraes; não, isso é crime hor-
rendo que elle os puro-, 

stigrnalísaram. 
Gltes, 'na 'ol)posição, traiam 

de crear talas as mif•cul+•a,lcs. 
levantar os maiores atrictos;pro-
pal;ar insidiosas noticias, espa-
lhar boatos terroris[as e inven-
tar operaçAs ruinosas, e lançar 
aos quatro ventos da pmblit;i{ia-
de indo o que possa affectar o 
nosso credito, cxaciamelale couro 
latem os toes republicanos que 
irão se importam tio real que 
causam à sua pairia, nina vez 
que o sr'n sonho (ïor-rado, a sua 
cansa, ganhe t(- r seno. 

Imporia- lhes pouco cavar a 

FLHE31tiI, 

'ILL 

morte de festa. Ct)rre animada 
.z ceia. q̀uito (hanipnone. Niu-
Ilir•r•es formosissimas. 

g os e galati-
ichs guirri copos de ChQr-trense, 
tos útil::; rr•lrt2ii itr• ) e tas S(rnrl-

t rcich(:s de c ni re. 
{,Njus de plumas, enormes 

azas de ponibas, onde varelas 
doirarias 132 m rc rsos lum;no-
sos, palpilans enamorados; os 
1 eijos, louco cn•:nme dc abel li as 
grquiosas, Wain de boeca eui 
hocca. 

Sob a luz que os alfaga sua-
vrinente, cola a ! anguitla caricia 
d'um olhar apaixonado, os collos 
scinti!lantes de pedrarias, tèerm 
a côr fresca e apetitosa d'nnl 
sorvete de rmorangos e leito. 

No ainbíente, suWxado pelo 
cheiro acre (tas cigarrilhas e o 
pedmne emonlcador de essencial 
fui tes,expira o doce aroma,o hali-
toSaaaisSimic tias Ilorc•s que •; uar. 
tleceul t:t:ortxrc jarras do J.ta)í"•t), 

sm'9lra çl vnire os es Cor ben a 

nova foriul d,! governo qu i mais 
os seduz; isto pelo que rvsp('rta 

aos inSigues patriotas do 31 de 
AMO. 

uns, nem outros Inereml 

collahoiar na olha de reslau 
ração econonúca e hnancrira, em 
que tanto se enlpenlia () ac•in,1 
1;110. Q que elles ia'.-, em e 
praticam, apenas se iode cha-
mai unta campanha de descre-
dito, qne necnsa a mais revoltan-
te falta . de pairio!isino,. 

Siga, porem, e, 1;usertto 0 
seu runw e beis m,,rcrerá dos 
vertiºd ms porluguezes o mais 
decidido appoio. 

Qundo nos co~ via 

gazetas, vae Je ►'cito em pópa 
a galera repuhlicafla_ _ 1vm W 
Iriutmpllo qu:, não obienh"a, ii ao 
ha gloria que lha não as•vnie 
em cheio tio casco, é• prop!lslto 
tio cot!-resso retinido em C•llni 
bra e chie, foi, por ,); si ri) dizer, 
o final do pSi-ic ro acto da in-
lr•ir:t islinhlicana preparada pe-
ltts i1ovo e anais exall•ados col)-

ira o velho grupo thrigrnl,, hor-
(iam algumas gazeias cobinas 
os riais vneoininsiic,is at'1'tit•S lie 

,andamo. (• lèl}tatu a n,11;llao 

de Coimibra, como uri) noiavel 

Arlhnr Duval, o Vicarltt' vi--

v•erfr, Mija verve, cujo entrrern 
imo conhece Inniiey e, sem devi. 
tia, o iscroe da fesin, zgwIcem 
gnenl nids se confa'ntr'arm os 

olhares e us nuemçoes das for-
!Dosas mundanas. ' 1 12 pensando que é ! raida, qne 

1`1'1 pouco galanteon niJeinoi- 1 o o11re dt, A lhur, o sen olhar 
sellç? ile:n[,, nina densa ib s borc- 
levards, c:lnita,a e li:rtla com" 
a ybãn tl u;n sonho de cli•rnrpw 
(erre. Jm••'m a Garimt n, a ni tis 

-•enói e ,Traciaa , tas srvilhnnas, 
que desviaria miorrer afogado no 
tmae revolto dos seus Cabelh S, on 
ai"nzmlo no f:,go int enso do sf•n 
olhar. Agora exuVimsc dcanle 
IL, 1)• 1'lia, iu11:1 ardente ,, ildalll 

za, qúe Ihc sorri, yl:an,lo com 
petulante s•rlerro, o leque de se. 
tini ... 

rmilhõ• s e ni:lhõps de irisas, ,lu e i is po-

inundarlalm por completo Lodo ( 1 de inventar para seu uso, ou pa-

Purtugal e , n,,is as suas colo-
ni:is. E, ludo isto se aleançal ia e 
n)t1i10 siail)lesnlenle cote nina 
rnutïança [ de rcru1+a , m une tis 
-ri sseMo- cuprnno titio e a 
suprema (lirecção, V : tias pairio-
tas, que nó; tortos cotihcct'm.ts e 
i 
devidatnenle apreclatrn)s. lkwln-
gal sei ia, (' miai,, o p;;iz poC ex-
cellencin não só de insta a I• u-
roga, mas de lodo o universo. 

IT pouett nVOS ou tn,pnos as-
sim, tInu Sc esl)ritmum AS s,'cla-

rios da i•leia i"Cobina. Atravet 
a sua hnliae[m de insu;to: e 
troemos. alraa'e7. a soa 1 h -1 wkn, 

que é scmlue a mesma, diaisa-

t,a cceondida nas Anofadas de 
cetim do sr,u pequeno tUgan.. . 

Esl:í ró, abatitit)nou-a o ma-
Vo (pie i1dom. lingris, suppli-
"4 wdo foi tt;mili! 

b lie deisun-a.. . 

nlhnúatmVn1k', meigo, apaixilia 

damenle nrgw, se ha de *mo. 
rar na cot►lmnplrção d't,nira in,a• 
11it'r•, que a sna voz quº'nle vi-
brante de harinonia, a cuiras l:i 
de repetir prote≤tos [)'amor lide 
á a elin pertence, sen!e-sn tle-
vura:ia por ufn ciurme doido, e 
chora dis ,sporadaiucnle. . . 

Ob! comi) !oram libam, men 
lirosr5 os seus jurainenlos, como 
1'ni illusrria e passageira a vem- 
lura proimcllida pela sua lua de 

Pepíla, a gTentiï bailarina, en• tncf!... ob! tos hompw, os ho-
nro cria saíre mover-se elos auu- ! tireis! doe fel se (iceulta sob a 
sos lassos d'um bailado, pensar hypoctita doçura das suas pa<a-
nos cabelios uma rosa escarlate, uras, (pio inferno sob as caricias 
e abrir Mim sorriso'delicioso--- { dos s=eus: olharesí 
riso fedo de canticos e peroras l Graturas egoístas, corações 

a bocea tentadora! i (le1)ravados, que nas doces tri n-
1 ctnilidades do lar, rodeados de 

ido sen borfdoh, C-[ jr de rosa, afféct0 e carinhos, senletrl a tios-
Maria Dtivtll Chw , Ceirl a cale- ; AS da lama! 

pai de t,isboa; em terceiro togar 
a colonia portugueza residente 
no Brazig em quarto logar o 
fun•ciomal,smo publico; em quie-
to togar o elemento particular. 

Reunido esse dinheiro, e reu-
nidos os esforços de todos que 
cooperaram para a reaiisação de 
uma ideia tão nobre e patrioti-
ca, os republicanos pretendem 
cbãmar'a sacola toda a Wor)a, 
e enfia!-a na cabeça de um seu 
COrfeligiOtl•tt'10, que se trabalhou 
muito como é justo confessar,en-

contro❑ sempre ao seuélado va-
liosos e podm,sk&uios elemen-
tos, que acima de tubo, e ápar-
le ideias p(aiticas, soubct•ain 
Hi ir e eomiprehender que se 
tratava apenas de um grande 
acto do - medicação patr'iolica, o 
(10 den-lonstração do sentimento 
nacional. Não queiemos nós aqui 
especificar nomes. Bem merece-

ram da patria todos flue traba-
lharam n'esss grande emprel3en-

ra ode al•,.r)s in„ enmos.voni . dinlento, tornando etla realidade 
o caso do Adamastur, que o Ì o que era aspiração e desejo ge-
amN ígo tanto frsjou exe;usi--' ral, A, calaeça do rol, está como 
vamenio na pessoa de uru dos 1 uã•) pode (lei.r"ar de estar. r1el,•- 
.,, c.v-- L__rrz -c-,;y-i-a7, TTT:+S', -- •,rl, [ i•irr'.-'• ,.• •PTS•T., irei tTilT'S•í", ` ú p[:-[â li:Ì i)Or' - " 

ram elaes n)onopnlis;lr urna agran- tancia do seu concurso, a 6rnilia 
de r)lorio. Nem o alas hgNro 

espirito de justiça, hquve nessa 
aSsenableia (10 doutores, nana o 
mais ligeu'o espia ilo de OuIça, 

se revela nas gazelas republica-
lies. S 111:- .it,,da a gonte como o 
a Afhtrnqslor f}i constrtaido. Sabe 
1 Jda ta fr('n[C como f,.1 cublIrta a 
subseiipção, c gnanto para gila 
tivii, eim pi nwiro b,gar, a fa-
na lia real poi tu guxç Wn se-
gimilo logar- a rimai  rmunici 

:ião ha mn) núcr, qne merrçn 
o coração d'un)a mulher honc ia 

e pura... hi le da què -lhes 
cambar a:ua felicida,le, da qne 
nzer alo sru amor 9 smlto ti '(33u_t 
Pista inick! 

Am ui l SUAM - Viizioso Clljíi 

accordar é mais are ergo do qua 
a :Nlor[('! Os:ainrnt(! Amui y 
tine nos altrae sob as ;ppareiri:as 
,i mi-sa aurol•a. . . alir;amo-nes a 

Cl!, tay^ hiraul, e ia) bulo o 

só achamos escuridões prolundas 
(11oral) a noíle, onde se debatctn 
os embirrl) nado1 

Al3antloiM... iJ corno el-
la nina aluda c i, h0m,'tm, que 
lia pouco a repellin, flore ablou 
numa ?aigalhada (É cvnico as 
Suas til!iimas )Ilusões , as suas 
derradeiras esperanças!. 

Traida! 16 claora arnargainpn 
te, com a cabeça escondid;l rias 
almofadas do se lie do seu pe-
queno divan... 

Irma kózinha harmoniosa e 
reses corno °o piprUar (1 unta 
ave, ouvc-SO na gn:_rto visinho 
dizendo doecli)'-ntt 

e Mino] n 

real portugue7,a, a pr niacira,serll-

pre a prinat,ira a [namifestar ou 
a sua dedicação pela paum, ou 
a sua de,licaç.ão pelos pubtes. F 
depois, unários nomes, quantas 
person,ttidades,_ que se deSerl-

Ir amhar•am em trabalhos e sSCri-

G,:i)s, paia ct,inpri,r a sita hon-
rt,s:1 e p.ilriotic:a missão! Pois 
em, hcuu rc ol:-ído e assente no 

t,al (areUpily0 de Coimbra, quo 
só a uni rcpubhr mo e portanto 

Fila levanta se rapidamente o 
nua sorri () de intfflvel ventura 
illuinina-lhe o rosto ainda ba-
uh:)do em pranto. 

No seu bmç.oãnho rói- de ro-
sa, envolto eia talle, sob tini do-
Cel de fundas, Hábé acaba de 
despertar, enire'abro, de man-
so, os seusSrandes ditos c(ir de 
myosoltis e a sorriw eslcnde pa-
rta a niat os bracinhos rosados... 

Ffla inclina-se, poisa os Ia-
bios ducenianie na carinha asse-
tinada do fiibito, e as ultimas 
lagrimas desapparecem-lhe sole 
a regra franja dos olhos.. . 
A musica dos beijos expira 

suavcmeule. Dcbé adormece.. . 
Me.ria ceiwimpla-c em exta-

Se. . 

P40 seu rasto já não tia Ves-
tigioS de lagrirllas, crystallisa 
raia-se m'ntii sorriso delicioso. 
lí feliz agora. Junto ao berço 
acolchetado ale selim, egumado 
d'• relidas, onde repousa o seu 
t3equenino arebailo louro, es-

queceu que é abandonada e trai-
da velo marido que adora. Lem-
Iirt1-SO apenas flue e mãe.. . 

LUA 9 8utler A 
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aos republicanos, cahP a gl fica 
da construcção do AdamOstorl 

Este simples facto baslaria.para 
demonstrar a justiça e a convie 
ção das allegações republicanas. 
E são assim em tudo. Honra, 
talento,illust_ração e pairiotismn, 
existe tudo, no chamado partido 
republicano, e só alli- De modo 
que são Capazes de convencer-se, 
mas só a elles, que estamos vi-

vendo sob o influxo das grandes 
e notaveis glorias republictinas' 

Que gente tão divertida' 
(r0 r.,0tiriLIO DA NOITE) 

8(1U ICIAS a LUTR ÁS 

DA VILLEGIATURA 
Quando t'espero um bocado 
Entro logo a conversar 
Coar as flores que ha no prado 
E as aves que andam,no ar. 

Lyrios me contam segredos, 
Dhalias me falam de ti, 
Na sombra dos arvoredos 
Um raio de luz sorri. 

Alas eu perco a• paciencia 
De te esp'rar, por meu mal, 
Que tu possues a sciencia 
De nunca ser pontual. 

E ao cabo de meia hora 
Deixo a cab:iça pender, 
Scismando n'essa demora 
Que tanto me faz soffrer. 

Calam-se os Lyrios discretos, 
As dhalias não dizem mais, 
E os passarinhos quietos 
Vão esconder nos pinhaes. 

Quando o semblante m'aclara 
Por te ver da estrada ao fim, 

rg 
E os me- lros troçam cie romim. 

Cyrillo 16fachado 

LA' POR FóR,A 
NV •11 

Baleiaas 
Abalroamento de um vapor coca 

uma baleia 
A viagem do vapor « Calva-

dost—escrevem de Oran para 
uma folha de Paris—da compa-
nhia transatlaritica, chegado de 
Bordeus, foi accidentada por um 
facto nada vulgar. 

Em'2i de setembro, o vápor, 
que march_t+a com rapidez nas 
alturas do cabo Finisterra, sof-
freu subitamente um choque tão 
violento que o commandante se 
persuadiu de que houvera ruptu-
ra em alguma peça da machina. 
Mas, inclinando-se na passarelle, 
viu, no mar, tres enormes ba- 
leias, que evolucionavam ao bri-
go da borda. 
Uma d'ellas, de comprimento 

de vinte tinetros, pelo menos, 
fôra violentamente chocada pelo 
talhamar do vapor e debatia-se, 
por assim dizer partida ao meio, 
nas ondas, vermelhas de sangue. 
O commandante suppõe que 

as baleias, assustadas pela appro-
ximação do «Calvados», haviam 
mergulhado e que, ao vir de no-
vo ao !ume de agua, se tivessem 
encontrado, precisamente, na li-
nha d'agua que a prôa do vapor 
ia fendendo. 
Como a bordo não houvesse 

os apparelhos necessaries para a 
pesca da baleia ferida, os mari-
nheiros tiveram de a deixar a 
debater-se no mar. 

Demissão do ean lntsterlo 
laespaniaol 

A' chegada da rainha regente 
a Madrid, o conselho de minis-
tros reuniu-se e resolveu pedir 
a demissáo, que a soberana ac-
ceitou. ` 

A rairtlia deviã aronsultsr hor:-

tem varios homens eminentes da 
política. 
No publico manifestou-se gran-

de anciedade em saber o resui-
do da crise. 
Ha probabilidades de que seja 

Sagasta encarregado de formar 
novo gabinete. 

CARTAS D'ALDEIA-
P«lle de Tarnel, 1 de outubro 

já agra a ser incor-
rigivel em mandar-lhes esta minha 
iosi;_;nificantissi.na tarefa no dia, 
em que a querem ahi por causa 
do serviço typu ,-Yraphico. Eti sou 
sempro das—nitim-is horas; é es-
cusadtt; senl clleaar á sexta-feira á 
noite não sou capaz lie Portal` ti  

linguados para estas missiva, que 
não passam de uma cavaqueira 
>iesenxabida com os mais pacian-
tes leitores •_10 nosso « C ,comercio 
de Barcailos». 1, quanto maior é o 
desmerecimento d'esta• cartas, 
tanto mais se afasta de mim a pres-
a de as (s-•r.,vrr. [i.:medeiem, 
como podereui, que eu faço o mes-
mo 

Estarnos no tempo das esfulha-
da5, qu(; são as soirées da nos-
sa gente (10 campa. 

Passou já a falua das espade-
ladas, tlt; que os rat,azes gostam 
mais alnd:), do qne das esfolha-
das; p;,rgne tt`atloelias •ó dão ma-
nadas á; rnnça-, o n`est+s atam a 
paltla, levam Lestos d1e;piáas á 
eira, e eh! ;,1i-,m os traçados de 
milho tis esftlha+coras. 

Estes saraus leal soffrido, ha 
annos, urn-i baixa tal ou qual na 
sia eulaçúo. Desde que, por estas 
aldoias, se icem pluralisado as 
associações do Geração de Jesus, 
quasi que não ha espadeladas de 
noite, nas fre,uezias em que 
tituidas estai aggremiaçõ•s de pie-
dade christã é raro, muito raro, 
haver li Ja uma espadelada pela 

feitas d;• dia; d,i que resulta um -i 
grand ; utilidade para a moral e 
para a ordeira pnblica, e, não me-
nor, para os don-y do linho, pot• 
qu6 ti.,a mais bens colhido e toais 
perfeito, e fica tod•T; porque, nas 
espid • adis de noite, rouba-se li-
Ilh0, que é utn mé3o! 

As esfoltl idas, essas, sempre 
ficam para ele noi(e; mas, corilt,-
do, 050 se nuvem as al;;azarr•as e 
os su-surrt+s ensurdecedores, quo, 
por mintas vi ,za-z, eu ouvia em ao-
nos já passatlus. Ainda que nã t 
fosse senil:, isto, é ias,) igara repe-
tio-st':—b m vind;is syejam estas 
assot;ia ú's! 

E' estar epoclii do inno anricola 
a m lis alerte pára os lave;itltN'e•; 
moirejarn tio dia, e cantam, e dan-
çam e pipiam de n , it t. U lavrI a aor 
que tem milho a colh r. quer seja 
proprieiario, quer s P iavradof 
caseiro, trabalh +, wesie tempo, 
desde u raiar d`aui',,r i até á meia 
noite; e a emitis uïi.t Ines fica,tai. 
vez, um pataU?•4Ww di:t!! 

Qle dir;ïo a isto, os cidadúos ar-
tístas bem salariados, que só qu ;-
rem _ie seis h , tas o dia de traha-
lho?! 

Ahl querem ir ai rhr,atrn, a Cin-
U•z, ao 13ussaco, a C ist:aes, á Foz, 
a lllaihnsinhos, ti Granja, a Espi-
nho, io recreio tl spendioso e ca-
ri)? Puis fiquí,m-s0 em caia a 
dèscançar do trabalho, porque o 
incansavel lavrador tampem se fi-
ca por rata sem ter ás vezPs,arr,a 
hora i](, ançtr, nem um vintem 
no bolço! 

E aqui ia no agora, par a!,i aha•-
s•, s m m "ternhrar de gel ,,, ema 
carta já está em mais de meio,e de 
que devo contar-llies as nnvidatl.'s 
da semana, e faltar-lhos do estado 
sanit.ario d°este, Valle; n que, em 
verdade, a todos muito inieressa. 

--iVa gnarta Feira, 29, foram as 
freguezias rl`este V;illa despertadas 
pelo estalido de. girandolas de fo-
guetes, ascençües de valúes vene-
zianos, desfio o mr,io (lia até á 
noite; o que era a repetii.;io de, 
factos Wr;tices CM amos Passa 

dos; e que, por isso, nino nos sur-
pr(hen() 

qu+ , esmo em os asnos pre-
cetl+'n°e•, o irìeu h"iii amigo dr. 

Mi uel t'ereira da S Iva, muito di-
,n + cornarca. 
,costuma vir, sia extramt•sa 
faia- lia, passar, na qu nta da C 
t - via, na Silva, esta temporada da 
vin,linla; e ali, a sua iuteressa,lte 
6lhintla, a daria da Paz, faz uma 
festa a S. Miguel, Satitu do nome 
d`aqueile nosso am ,o. A festa é 
tão syulp;ithica e a,tr,.haote, corno 
u é, quem a promove—a liaria 
da Paz. Festa do familia, festa de 
0Oi'0S e de vel!ior; umi fusta que 

pare;e nm Nital. E' assim que eu 
gosto (ias festas, que dever%i fazer 
inveja, a quem iiã:) tem familia. 
lNão lhi,,; descri V+) a festa, porque, 
ao passo que este linguado vae 
acabando, aecutnutam se- mo noti-
cia., riue lhas &vo referir. O que 
se nao faz em dia de Santa Luzia, 
faz-se tio outro dia. 

—Vi hoje na « Fulba da Manh3D 
do mzu particutar amigo e cnlle-
ga, Albino Leite, unia referencia 
ao pess!mo serviço dos carros e 
vehicu!as, neste concelho, Ti=na ra-
zão, muita razãe-, o meu novel col. 
lega. 1' ez hnateui oito (lias, esban-
d'alWui-s° aqui um calhambeque, 
de Sindiães, que vinha carrenado 
até cahii! E e-ahiu. E (til tudo pi-
ra esse clião! P.)rqua ri<-to 6nnve 

ferira-tintos de maior, felizmente, 
ha agia nota engraçada :`este de-
sastre. Vinham no carro ires pa• 
does— n at:,bade da Pinque, o ah-
hade d`Alheir'a e o parocho de S. 
Pedro d'Alvito. Ao despej -ir-se a 
cargz nas bermas da esteada, o ab-
bade dei Panquo Geou por baixo, 
e os deus coilegas a cavalio titelle. 
Ora, como a peanha era mais va-
lente rio que os doas santos, que 
a rtLrntavam, todo ficou em boa 
paz, e sen-niu viagem (, por seu pé, 
que :1,s cai ne é! D 
—Para acabar, porque já vão 

mais alguinns líuhas do que o cos-
wu,.. c. 7d..... n. do . ir. ,. ata uC0a 
te Valle, vae em retirada. Não ha 
repetição de casos novos. 

Se no Brazil ha uma crise du 
saccus (é original!} eu agora sof-
fro de tinia crise dP es(raço. Boas 
noite,. 

Patacrrtcio. 

VIIIIte t.oisa, 3o de 

Nesta freguezia, onde vieram 
assistir á festa de Santo Antonio 
estiveram, no passado domingo, 
reti.rando se segunda-feira para o 
Porto o sr. Jose Joaquim do Va-
le e suas exm.al esposa e sobrinha 
D. Joseuhina e D. Corina tlleri-
des do •Valie. 
Os dias que s. ex.a' aqui passa-

ram, foram para este povo, que 
sabe ser grato e reconhecido, de 
verdadeiro jubilo e intimo re:,o. 
silo por ver entre si quem tão bi-
zarramente tem contribuído para 
todos os melhoramintos,que frui-
mos. Porque o sr. Valle, para 
a terra que lhe foi berço e que 
elle ainda ama e adora, é verda-
deiramente prodigo: não' precisa 
que lhe peçam, basta que lhe lem-
brem a necessidade para Bile lo-
go correr a remedW-a, ou se a-
coite n'um albergue escuro ou se 
faca sentir á totalidade. 

Foram, por isso, dias d"alegria 
esses em que estiveram hospeda-
dos na restdencia do rev. Abba. 
de, cujo maior desejo era vêr a 
todos alegres e felizes. 
Ao opiparo jantar, u,- s. rev.lna 

offereceu, o qual (diga se entre 
parenthesis para o padrinho não 
ouvir, senão zanga se, peccou e 
altamente pelo excesso de acce pi-
pes) trocara m-se varios brindes,so-
bresahindo, como era justo, os 
dirigidos á familia do Porto. 

A' noite houve a agradavel e 
encantadora diversão d`um baile 
genuinamente popular, em que se 
dançou animadamente,notando-se 
a distincção e galgardia de duas 
minhotas (no trajo sómente) e a 
be^• ti :: b; afia voz da caittao•,'sirct 

que mereceu o melhor de todas - Partiram para a Apula as 
as attençúes ao padrinhó, o qual familias dos srs. Antanic> ' Au. 
sempre amavel e obsequiador, a gosto d'Almeida Azevedo e Do-
não perdia de vista. E o certo é mingos José de Miranda. 
que e le.para ser agraduvel e &-
monstrar que o importuno rh2u-
matismo não influe na vista,tim-
bem dançou! Quanto pode a se-
dução d-um bonito palmiaho de 
c:ira! .. . 

E!la, porem-estava, como creio 
que todos, fascinada por uns lin-
dos olhos aveludados duma su 
prema meiguice, que... quem 
sabe o que elles fizeram?! 

Perguntem-n'o ao Abbade, 
que, com o coração comprimido 
lá estava do seu canto encom-
merid 

peccado. 
Foi em summa, um dia de 

festa e uma noite de ategria,som-
breados somente peta tão curta 
demora duma familia que todos 
tanto estimam e respeitam. 

Oxalá breve nos honrem com 
nova visita e mais demorada que 
esta. 

X. 

PUBLICAÇÕES 

11EeLBuNI0s: 

---•-o n.° 675 () Occidente 
sempre interessante em suas gra-
vuras P artigos. As graviir-as são: 

retrato de Antonio li:it.tll►a l{e s; 
A vilia ele `forres Verbas, um 
Cigano; 0 Templo de Bisnaga. 
A parte litter:Iri,r compor, se 

rios seguintes primc,rosos artir,ri: 

Clironica Occidenial, por 13. João 
ds Caiara; Antonio Batalha 
Reis, flor Amand;i Seolira; As 
nossas gravuras; Na Iberia(7 t 1-
1 i- J2), por D. Francisco de 
Noronha; Romanos á meza, por 

Pin-Sel, poesias dt,ersas de 
Baios coelho, cora versão o 1 
italiano, por Prospr-r•o Peragal-

lo; ChrorilCl dos lieis de 131sns-
ba, por Csteves Pereira; Publi-
cações, ele. 

DIÁ A D [ 

Fazem annos: 

Dia g—a sr.' D. Maria Leo-
poldina Trovisqueira e os srs. 
Amaro Furtado d'Antas, dr.João 
José de Sousa Christino e J. A. 
d'Atl'onseca Franco. 

-1-: 
Regressou de Brava o sr.D.Ali-

tonio Barroso, benemerito bispo 
ele Meliapor e nosso preen nen 
te patricio. 

Voltou .de Lisboa o nosso il-
lustre amigo e patricio sr. dr. 
llanoel Paes de Vilas Boas. 

Partiu para Guimarães o nos• 
so presado amigo sr. dr. Antonio 
Julio de Miranda, digniss;mo 
professor do lyceu d'aque;la ci. 
Jade. 

Regressou da praia.- de Anco-
ra, com sua esposa, filhinhos e 
cunhada, o nosso particular ami-
go e collega sr. Domingos de 
Figueiredo, muito digno gerente 
do Banco de Barcetlos. 

Partiu para a praia da Apuli.a 
a familia do nosso amigo snr. 
Joaquim Vinagre, acreditado ne. 
gociante desta praça. 

Estiveram em Coimbra os srs. 
dr. Martins Lima e Antonio V. 
Fiuza, nossos estimaetos amigos. 

..i. 

Esteve aqui na passada quinta • 
feira o sr. Jose Martins de Fa-
ria, digno contador da comarca 
dyi Povoa de Varzim. 

Teve o seu bote sticcesso,dan-
do á luz um menino, a esposa 
do nosso presado amigo sr. José 
C2indido Marques d'Azevedo, di.. 
gno escrivão de direito na co-
marca da Feita. 
O nosso cordeai parabem. 

Parte amanha para a praia da 
:bulia a familia do sr Antonio 
Gornes da Cunha Guimarães. 

Domingos Afaria de, Carvalho 
participa aos ssus amigos o fre. 
guez s qu3 mu;lou o seu estabele-
cimento de fazendas para a rua 
Direita, 7z.' 111 a 148. 

PELA SEMANA 
$:Enititta! —Pelas resrtluçõas tu-

madas. tia pedi,1tão que os po+os 
d.a fregueci,, de. Pereira realisaiain, 
lio ultimo domingo, vamos, em 
breve, t,1, unia estrada para a 
Franqueira, pela qual, já d'aqui 
tanto pu,,uamus, exurarldu o uiu-
nicipiu que, atina(, tracta e tr,,(la 
ele servir apaniguados seus, das-
presand_i tudo que seja crie;h)ra-
men]o da interesse gerai. 
E mílin, a gente de Pereira, in-

cuiribe-se, agora, de tornar de ta-
cil aceesso um dos pontos de vis-
ta mais alarairlhos()s que conti,:-
CeMO0 e nós, exultando pelai ctlr,-

svqut,ntas prosperidades yoN, da 
esst•, importauto meilloramenio ad. 
virão a 3arcellos, trazeuius-lhe a 
expressão du grande lo:jcor a que 
trem jus, piar saber inscrever- seca 
listar dos benerneritos da nessa 
terra, com um acto de tão • ubi,lu 
valor. 
A projectada estrada ligará com 

a que desta vi11a st-,gue para Pe-
dra Furada. 

gt`ileatro—Na quinta-feira,su-
biu á scena o « Para!yticoD, logran-
dt_u regular desenlpeniro. 
U Guarda-roupa era novo e 

muito correcto. 
1-1 je, teremos a parodia aos--

«Dragõ•s de el-rei»—« U, Dragõès 
+1r• Choves➢. 

Itaanco de spc•a-3a••at3-0 
l»lancete do Banco de P..rlu.yal, 
referente a I de setembro, actua 
o seguinte: Activo—í?ei-005:í03;• 
`?G3; passivo—I2:i.0rJ3:'t03„-263 
rei>; caixa — 13-3+J:#-8l•W3 reis; 
notas em circulação—G3 13G:872; 
750 reis. 

«Adaaminstor»-1'arliu tiara 
1larro,,os u crozador « Adamas-
ter», a fim da fazer uma fiem tn 
lrac;i+, naval, juntamente com na-
vios d'uutras nacior>alidades, etn-
tra os piratas niarroqu;11w, se 
tanto fár preciso. 

;pamQles :s aaalrïl•3a•t•c• --0 sr. 
Antonio Soares d'Uliveira, digno 
cai itão do '2.° batalhão d'infantc-
ria 20, - agnal'teliatio nesta villa, 
foi pela ulnrna ordem dn exercito 
reformado, por ter atttng+d;, o li-
mite de edade. 
—Para a vasa do sr. Oliveira' 

foi promovido a capitão o tenente 
da guarda inani+:ipal de Lisboa,sr, 
João Eduardo Julio de Carvalho. 

Fallec>i;incí3 o—Na illwtre 
casa de Fieiras, em .emaranle, 
finou-se, ria quinta-feira passadas 
a ex.— sr.a D. Rosa dt, Jesus K, 
reira de C trvaliw, tia dos c,Js6 
estimaveis patricios srs. coininen-
dador Joaquim Leite de Carval!1O 
e lfano•A Pereira Leite dto ,ria-
ih-,, a quer,i apr( stvntannos o nosso 
cartão de pPsames. 
e, artaa de enc;zaalt ;nenda-

ção—Foi passada p.,r nin anno 
ao presbytero Antonio F(+rr,andtes; 
para a fi•t.guezia de Sana Leuea', 
dia de Tarnel, concelho: 
«o eotãwi Nerelo da cmar-

ditD -- Esto nt,sso ;,rim ado c+tl!r•oa 
entrou no XIII atino ele -.. ai Ita: 
bl icacão. . 

As nos,as •: inceras fultCi112 es, 

-•Y'r 
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ASSIG N ATUli _SS 

Barcellos: trimestre, 300rs.;semestre. 
F00 rs.; Fúra de Barcellos: paga-
adiantaria—trimestre„ 360 rs.; semes-
tre 720 r,. Brazil: armo, 2:500 rs. 
N. ° avulso, 30 rs-

Ptisi.l3:.1 

Anatmcios: linha, 30 rs. Repeti-
ções, 2b rs Corpo do jornal,llt1 rs. 

DISPOSIçíáes [tL •.itiitiear-• 
tta.a•Igs-- Fine, o-se, ha dias, em 
Villa V+•rde a sr.a 1). Antonia Can-
dida d'Agonia, viuva, que per 
muitos anhos residia n'(:,ta viila. 

Deix.+u testamento, do qual ex- ; 
tractamos o seguinte: 1 

Dar á sobrinFa da testadora I 
Alaria do Soccorro dos Sa+ntus, de 
Brapa,100:000 rs.; e ao h:ho des-
ta d• nome Atitouio 49:900 rei..; 1 
ai sobrinha da testadora Thereza de 
Jesus dos Santos ebtial quantia; 
outra epual quantia a outra sobri-
nh:i; ao seu atithado João Antonio, 
eludo da fregoeziaa de Adães, de 
tlarctlloS, 10:000 reis; ao a(il!m(lo 
Antonia, {fido de J+ragnirn Vieira, 
40:000 rei•; a N,)ssa Senhor.( (las 
Gr::cis, do convento dos lio(ne-
d:os de Bram a, 10:000 reis, c,)rn a 
condíção ( li,, r) fazer irm3 ou devo-
ta cia nlesrna c++uri cria: ao Coração 
cie Alaria e C.)r<(çã., de Je,'us, eru-
cto na enreja da C(,Ilegiada, de 
Barcellos, 9:000 reis a cada nrn, 
ao Menino Jesus do Senhor da 

idem, 9:000; a Santa G.!r-
trii,los, da Mis(%-i(o. -dua, ideei, 
9:000; á Co+)fiaria das AI tila,;, da 
C((1!e,,iad:i, idem, 0::00 reis. 

ti.ia'0 •0º•delexi e•—t he-
ga aqui, no prox;ino sabbado, o 

grupo musical d',,sta interessante 
cor poração, du Porto, que se des-
tilia a cumpritnertar os nossos 
voluntarins e, assim, tomará par-
te na recita i xlraordinaria que, 
pela troupe di'am.rliea—Baptista 
Afachado—será realisada no pro-
prio sabbado, _ em beneficio do 
corra da benerrieiita As,-ociação 
dos Bombeiros Voluntarios. 

No domin,,o os arrraveis visitan-
tes rimrntar:ãu ás aoctor'ida 
Ides e ímprensa, devendo regre--
sar, ao Voi-to, tia 2.' feira. 

F.-> tão planna+tos grandes feste-
jos de recepção. 

- or0 Qy s: eedc>+ • i.>s t•epal-
]Iii2icano—No congresso repu-

biicano, realisado em C , imbra, foi 
eleito novo director,o, qut3 ficou 
iis:,in! constittlido: 

Eliecliv+ ,s — Man+)ei d'Arriaga, 
Duarte Lt•ile, Verissim+: d'Almei 
da, Azevedo e Silva e Bazilio Tel-
los. 

Sob>titutús — F ur lies B, sss, Bri 
to Camacho, 1h, ino de Suus:, J; - 
sé Benevides e Amandio Gooça!-
v es. 

Z;ee,r;1li.elinent0 m-ãllit.a3• 
— 0 dlslrictu de Braga tem (bi 
c•'.nror rc r no presente ar.no com 

r,•crutas para o serviço tni-
litar, como se cd da lista que em 
seouiaa publicamos: 
Amare  
B,)rSrifos   . 
131 ag') 
Caliècºiras de Basto... 
Celorico de Basto..... 
Eipozende.   
F a 1'r  
Cuirt!ar.ies  
1_anhoso   
Vwil'a  
Famalicão  
v,lla Verde  
obitse—t, •' aeII ceu era Bater i 

bOMERiCo 

Os preços dos cereaes pela 
medida ontiga,no rtltirn) rrterca-
don'esta villa, fora-in os seguin-
tes: 
Afilho branco 
Alilho anmrello 
Centeio 
Digo 
I cij•to branco 
a dieta► gila 
a verinelho 
a rtlja(lo 

fr(idinho 
« preto 
a rnarrteigrt 

e nilitura 
Po inço nço 

Alilho alvo 

nhos, •Rnte-hontein, o sr. Mano,4 
F r.,ocisCo Car•ota,$tiscal dos canto-
lreirns ca•unicipaes. 

A' família enlutada o nosso pe-
s•me. 

.60 
4.50 
500 
850 
811-0 
740 
960 
700 
580 
900 
1000 
(311.0 
500 
700 

A N UNIC,10 1 

• ICC•i`;L 

A gerencia desta empreza 
corlvida os srs, empreiteiros 
e mestres de obras a exarai 
narem a planta e condícões 
do projecto para a construe-
çoo elo ed;ficio do Lhe-atro e 
a apresentarem até ao dia 
16 do corrente as sues pro-
postas para a cobertura, es-
tipulanrlo o preço por metro 
quadrado. 
A planta e projecto estilo 

no estabelecimento do sr•. 
Francisco Machado Carmo-
na, e ali podem ser entre-
gues as propostas. 

Barcellos, 1 de outubro de 
1897. 
Antonio )I1(trtirt.s de S. Lima 
Antonio Illrgltel (Ia (1. A. Irerraz 
José Julio Vieira Rainos 
Antonio Ait)ttstra e A. Ázcroedo. 

CASA 

Vende-se a casa de doas 
andares core quintal, sita 
na rua Nova de S. José. de 
esta villa, pertencente a D 
Maria Benevides. 

Q1uen-) pretenderífalle com 
[7fesl1la. 

BARCOS PARA 
REcmio 

Haa!'Is zima'< vez no t'avaado 

Alubuér, 50 rs. por flora. 
Só poderão navegar entre os 

açudes dei Ponte e Banto Anto-
nio. Quem os alugar fira res-
ponsavel pelas avarias chie os AN N U N C1 
mesrtaos solirererrl. 

A<enhtt• tia Pa;ae 
BARGEl UNI-IOS 

nedos, dividido por extre-
mas e paredes, avaliado tu-
do em a quantia de 655780 
reis: mas entra hoje em pra-
ça no valor de 4.) (000 reis 
cuja propriedade pertence 
a4 casal do inventariado 
Joio Joaquim (]'Aldeia, viu-
vo, que foi da mesmo fre-
guezia, por ser asssim re-
solvido pelo respectivo con-
;elho de família, e inventa-
riante, para pagamento do 
passivo descripto e appro-
vado. O preço offerecido so-
bre aquelle valor é livre pa-
ra o Inventario da.s despe-
zas da praça e da úontribui-
çiio de re-ISLro, que tildo ÌI-
cal. de conta, do arreinatante. 

Pelo presente ficam cita-
dos os credores incertos, re-
sidentes fera da (,omarca, 
para assistirem à praça\ e 
mais termos do processo. 

Barcellos 1 de outubro de 
1897. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 

O escrivão do 5.° officio 
Aurluslo Alattos Lopes tl•Allrzei-
d+i.. (?931 

CALDA 
DE 

a:•taa M.1.12-1a de Gall3e-os 
Eslabelecone»;o batnrar e hydrothe-

rapico ria quinta elo F,trogo (ea b 
1,-il. de Barcellos) Enzpreza riu-

- ctorisada pelo governo— Abriu 
iro 1.° de junito 
Aguas: Hypo-salina—Bicarbo-

natadas—G retadas sodicas — Ci-
liciosas - AZOTADAS—SULFI 
DRICAS—INALTERÁVEIS 

Conto se depreliende ria riqueza 
e especialidade da sita iiiirrer•alisa-
çeo e a experiencta de sessenla, e 
tantos antros o tem proracln, estas 
agitas são no trata-
modo de mitilas docnç-:s ira pellr!, 
do r'hentnatisino, do aparelho res-
piratorio e dos orylos doi digestão 
usa,lcs enz bunhos d'inanzer,••o, de 
chuva, (taches internamente, ent 
inr.balaçães e pttiverisaçLes. 

Carreiras liarias de Barcellos 
pala cts Caldas. 

Casas para alugar, ca preços 
milíto Inotlt'os. 

Correio (li,,'rio. 
Estabelecìnzen1.o beira tnontado, 

tendo urn, gerador de vapor para c 
agtrec:irizercto das aguas, etc. 

Aledico de combinação coei a ent 
t r•ezct. 
Wercearia berra sortida. 
Para reais escla,tciurentes, di. 

rigir cio pt'nprietaria 
CI1U1SOGOiVO CORREIA 

Ba l'GeiioS 

ARREMATACÃ 0 
2.a praça 

C0,1131ERCIO DE BARCI I.LM , 1. a publicaç:,m 

No dia 10 do corrente, 
por 11 horas da niamh i à 
porta do tribunal judicial d' 
esta cornarcat. tem de entrar 
em praça pela segunda vez, 
pela primeira não ter tido 
lançador a seguinte proprie 
dado: Na frenuezia de Villa-
Cova, lugar da Igreja-- urna 

I)s srs. assignantes gozam o abati- Morada de casas terreal 
Isento de 125 a/0 . Annumciam-se as com seus cornrnodos e junt,) 
publicações litterarias, de que se ra- terreno d'horta e lavradio, 
ceba um exemplar• eil•a de casco e coberto, ar-

Redacção e Admitiistracção - Rua 
Direita paraonde toda a correspon vares de vínho e fr ucta, urna 
descia deve ser dirigida franca de pequena lata ao sul e terre-
r•ar e, no Inculto cone giestas e pe 

ffiCTO GRAPHI 1 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as t 
da tarde. 

ACABOU 0 CRAN,0`d C011 ,'s 

Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
CARAS IARA TAS 

Mala das lãs i•n•rL• _ 13•aa•c } 1ls•s 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabínets ou 
promenad, teem direito a 

Uma ampliaeáo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

C4agas antigas ott marte>'tzas, 
Urna até ditas caixas (ice pontada 
wtilagrosa cara gtta,'gtter pessoa 
que enfia esse sof i-é.inc»to. 

Se dttviclrtriz do bom resultado, 
podem p+7dir, porque grcllttilctrrtetl-
te lhe será entregue relia amostra 
para d'ella fazerem uso. Tam-
bein se vende. erra BarcNKos, rua 
Pia.arinacla (ta íltser'tcordia. 

Yocidiado Litteraria 

As pessoas que desejarem receber 
prom,tarneutc e coro a ni,ixinla re-
gularidade, qualquer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assiiaturas, de 
Alesquita Pi(nentel, 67, rua de D, Emílio Iiiclteboul'á, o auetor cia 
te ir.) Go - Porto. cT,)titinº,,,ra do ill+)inhu•, não pre-
A mesma cara satisfaz no praso cisa de ser apresentado aos leito 

de 7 ou S dias qualquer eneorinnea. res. E` sem anntestação o -P dos 
da de livros publicados no estran- Romancistas Populares. Niupueru 
Beiro, pois tem correspondencia dia- co1llo elle suba commover, apitar, 
ria com as priacipaes cidades da impresàionar até ás lagrimas o pu-
Etiropa, fornecendo, tarnbem sem blico fiol que devora os seus ro-
aaginento de preço, todos os livros m ances. 
nacionaes. Depois do exito extraordinario 
  que abtiverrlos com a ( Toutinegra 

O IMUNDO IEGU C JUDICRMO do ltuinh oi (s!! mil exemplares 
quasi exgotaresi.) :ó `ó mesmo 

0raão defensor de todas as elas- eseriplor tios podia pro.n(;tter uni 
s udiciaes e adrnini,tr<rli. suceesso e;;ual.Não h•sitamospois es i em adquirir por elevúo preço a 
vas, collaborado por juris- ̀tradu(.ção do seu ultimoiromance 
e-Onsulios (Klinctos. A Irnaasinha dos pobres 

Director e e.litor —Fei-núo Anta- q''-e vamos publicar em edição es-
ral 3oito Alach+.tclo plendid:I, sem precedentes corno 

bariteza e illustradL com 
1'rtmesire ( pago depois de v'cn 9,00 GRAVUlIAS 

C w1Pos l,nl 

€1C . lh os 146 

LPriuteiros versas) 
Utiz voltime de 160 pag. impres-

so enz papel de linho. 
Pr t ço 400 reis 

Pedidos a Laurindo Costa, Li-
vreiro-Editor— ?{ragu. 

Lao mesazo arreto;': 
monja, (poeinélo) a entrar rio 

prelo. 
i Notas (1,11 a3rtialhicina>òdo 
(prol"s) em. preparação. 

eidc,•, 500 reis 
`ioda a currespondencia deve 

ser dirígida a Bolto Machado, 
ru•i do Ouro, 1 • lt, 1.°, Lisboa. 

s 

TORREIO M I ICO 

Revista quinzenal de Irgislação 
e je j(irisprn„cncia 

Director—A!rri(lim Junior, ad-
vogadc erra Lisboa 

R(rdacção c adnlinistraç (o -
Rua Bulia da R-iii)lla, 811, 2.°, 
lado esquei-Lio. 

B1AG:1Ltl9r a PL\IOlo 

'•a•.aS..lgmis u• tr•t Sk;E:c• ;Fe 
t.a•31m€•:a≤i r✓ a• •• ez.° ëlstea• 

Ediicres=Barros e 
Escript,lrio—;lua di) Are-, do B;rna 

dt,ira, 219--LiSboJ. 
Condieáes d'a;s!gnatur, 

A obra Cunàla!á de 909 paginas 
a(2prox al:(da(nenie, e se!á d,1slri-
huida cri) fa•ciculos -scínanaes rle 
16 pa0 ina-, nitidanicnte i!npress:ts 
na a(,rediraila (! tli ina (1e A'f v(lo 
d-i C,ist:) i3ra a, cust<!ndO cada fas. 
ciculo a m„dica quat3t:a da ilo 80 pr+(vrrLs Pedi+ios ás principies livrarias 

Fera os :issi;+edil(, -' de Lisboa, - Porto, Braga e Vianna, o e ao attctor--Bs )ozende. cia a r'emes•a ser.aí .feita lauilwnii 1 
semanalin ,, nte, (rata,) de porte, a 
quem enviar a suaimp+irtancia. 

0 t!telhor jornal de gravuras que 
no u );àu paiz. 

3.;1300 reis 
1;900 « 
950 « 
120 a 

Tolos os pedi:lns de issigna!ura 
dever- ser acutnpinhados do seu 
importe e dirigidos á adnlinis.Iração 
(la « Ernpt et:) do Occidi 

Preço: armo 

'I'r'1rli+'àtrd 

Nuflicio (:' nino 

A nova collecçcto popular 

li:-0Qº;ílio lvl:àciineïlroain•g 

A UG0 MAL 

200 gravuras de Lix 

do mais alto valor artistico. 
«:1 Irtiásinh:i dos pobres» co-

meçará a pulilicar•se na primeira 
semana de junho prox1ino. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
r!o trabalho de ;mude concepçüo 
ar•tistica, alittàivos a0 do 

In+la—A partida de vasco di Gac 
m ̀para a Tinia, e- a elr+ godae--
V=isco da Gama depois ele ter &2•-
ci+bc'rio a LGdía, 

1 (aderne(( ele 3 filhas com 3 
nraVUr'3• por semana Go R,C.18. 

;signa- se desde já tia Casa 
13.•rtrand—Jasc 13 tt•,s73, ti (ta 

•se>+. a3.3e•e ;1lBaca•.iaeii:ti o 

AMRE0S—g ER, FEQT03 
POR 

ALVAR0 PINHEIRO 

Litricas - precedidas de uam, 
carta ln e/acro do abalisado juris-
consulto e noia-,el honzenz de letiras 
o e:rrrt ° sr. 

DR. RODRIGO VELLOS0 

Uin volttrne de •174. pag. ent opti-
nto papel de linho e illustrado coil; 
o 1t•trato, do attctor. Casto 500 t's. 

V I UL'I AS 8131 

v{,l. brochados 1J0 
Venda-se nas principaes livra-

rias e na Livraria Escolar • ditora 
de Cruz e C.,, Braga. 

"'u' E•• 1 t '••I';a,Cs • 
BrI;ECTOB 

Erigeu10 de c1,Stc•a 

boa. L. do P,+co Novo. Cditor, (,<ao- Collecção de obras primas de todas 
tino Alberto da Silva. as littaralttras, antigas e 

;mpdernas 
Sahirão 2 volantes por mez, nos 

dias p0 e 25 
NliV:a Finge 

NOITES DE Vi-GUA 
PUBLICAÇÃO QUI:\'LR.`,1I. 

Avaba de apparecer o 5.- volitilte 
E:itlllão cie l par l.tlsae 

Editor: Ubanio dl Silva=ltua por H. de Balzac 
do Norte, 14:1, Lisboa. I.a vol.—Joa,r de ligas---poesias-

Assignatoras: Serre da 6 ntr!lme- 2.° » —!%ialhá d`Alnzeida—Ma. 
ros paga altear l•tdr), 300 ruis. Iioala do C impo Santo, 

tQ 



3 de Outnbro de I$97 O CONIMECCIO DE BARCEL,BOS 
Afim c8- -- N.' 396 

CO)NINNU-TU BE SEGU OS 

Sociedade anonyrna de responsalibilidade liaritada 

CAPITAI. 200'Q> , 0,,,!000 t-CIS, 

SEGUROS NA PROVINCIA DO IMINHO 

Setinio arruo de bonus aos srs. segurados 

Esta comi pantaia effectiia seguros inarilimos e ter-
restres a preço s rasoaveis. Tem agentes eia todas as lo-
catidades imp cortantes da provinda do Minho. 

Me em Braba,, campo de Sãnt'Anna, 62 e 

Agente em Barcellos— F.du.ardo Ninos. 

MAGNIFICA COLLECÇX0 DE C LATOS GAL.Iï\TES 

2:t➢iç.ïo ele laia© 

700 reis cada volume 

De 32 a G• paginas, composto 
em tgpo bastante legivel, impresso 
enz nnagni(ico papel e illustrndo 
€onz atina esplendida photogravura 
era papel Coitchetl! 

100 reis cada z'olume 
Brochado, em forniolo elegan-

tissinio, comptehcndendo alui con-
to oii romance completo, original 
tios anelhores escriptores livres,laes 
copio: Iiabelais, josinus, 13oeeacio` 
e outros!! 

O terceiro volante, que já_ se acha á venda nas livrarias e trios 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GEN 'S1CAS 

lVo prélo: «Como se depeºazoou patos» 
Recebem-se assignaturas ata .l?ua das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

A -l--- M A C 
DA 

Naanita e Ilca® Vasa da 
DE 

Q1 121 

mime ico;.(Iia 

Ais ;r 

• CAMPO DA FERA •EDIFiCl0 DO I1CiSPITAL 

DIRECTOR---AVELINO A4fiES DUARTE 
Pharmeceutico de 1." classe pel Uni\ersid ido de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Plgalias, meias elasticas suspensorio: 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande eollecção de hroductos cliimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medieinaos nacionae> e este; ngeiras. (76) 

ESTAR CLEICIMENTO DE 1+,AZAL`NI)AS 

—DE— 

JOAQUIM BARROS0 DE MATTOS C.a 
4- 0— Largo ela Poa ta Nobre--4/i• 

Et;ANUs e E,,n,1,0 

Os proprietarios desta casa, parlicipam atos seus estimaílos 
freguezes, e ao pnEco em gerai, que acaliaM de cenlratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.Jusé Moreira ala Silva Ijaião, 
conhecidissíímo ex--contra-mesUo da Alfaiataria Kcal de L!sboa. 

Não se tendo poupado a despez.•s para podererii iipresentar 
pessoa competentemente habilitada a , bem esecatar rada e qual-
quer quabdade de obra pulos ultimns figurinos, esperara elevar 

s2 

r; 

•2aM291•D2 

Paia de Pariu Barbosa— 
_V-- 40 a 42. 

18a? 4or respon§aveL 

Ji DA SILVA MACIEL. 

1••UIVENIPI10 H,.( I, •;• OMS t . 1111U0 
f DE PORTUGAi, 

/'Parte continental e insular; 
Designando a populaçiio p;;r dis-

Uictcs, concelhos e freptiezias, 
a soperficie por d`strictos e con-
celhos, etc., etc. 
Mencionando todas as cidadr,s, 

villas e outras povaações, ainda as 
mais insignificantes, a d!visão jo-
dicial, admieistiativa, ecciesiastic•, 
e militar≥ as distancias das frege. , 
zias ás sédes dos enneelho ,, r, C°nt-
¡•rebendendo a indicaç3r, tias es-
tações do carrinho de forro, posta es 
tefegraphicas, teleph } nica=, •.10 ser-
Aiço de emissão de vales do cor-
reio, de encornincndas postais, 
repartições com qu.% as differente; 
estações permotain malas, eic.,etc-
im V I. abe esart s 

Emprezado do ~~o da Fazenda 

I volume com n.ais do 800 -Ia 
ganas, I'W0 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora a0 Re-
creio», rua do lllarechal Saldanha, 
59 e 6I, Lisboa. 

MAGAZINE: 
LI'I'7'1 R

A
B
I
O
 

<o 

Jornal das Famílias 

Contendo os opimos for urinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamavlju nataraL modelos de «a-
baibos de agulha, tapessarias, bor. 
dados, eroCI-1,t, romances, littcra-
tiira, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figurinos coloridos) 

a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas de. Anno 4.:000 l Trimestre 4:100 
boro gosto. I semestre 2:100 1 Avulso 200 

Igualmente participam flue acabam de receber parte do sor-
tido para a prosima estação d,• inverno. 

ELEGANCIt , FERI+EI•ÃO, U0NOMIA 

Grati,Ile sortido de picolilkas, cheviotes e ce,z miM 

=.a etliçZio 

(senz figurinos coloridos) 
Anno 3:000 ¡ Trimestre 8:i0 
Sernestre 1:600 l Avulso 160 

»signa- se e vende-se. na AnIQa 
Casa Bertrand -- L.é Gastos--ltua 
. Garrett, 73 e 73 ---Usbw. 

AUTAXAG11 DAS Fi` À••1IL IAS 
PÁ PA 1897, 

4.° aanno d a≥antzpi€.}ç.aes — ag.e•' moi o reis 

L'lil e necessario o todas as boas donas rle casa 

Contendo fruta grande vari-&lfe de ai l'ges re!ativos à hS iene das cre-
anças e uma variada ro Irrçìr;i de receilas e si nrr düa (áini-

llams de g"ndr i!lPb Mie nn um, d- rTleStlt;tf 
Acompanhado ate varri lruado relaiirn tt Cosítal,a t egetuliana, segun-

do o reginien dir•ti(-o de 1,ni_ tiah,èe e dC tu:a•i,7s receitai para o 
li- Antento de alg,uiins dner•ç+•.+ pilo rrt.sui-3 systenia 
Pedidos, a Jui-, donrauu Puirei. Ria d;: 

Lisboa. U. pediu V 86 e SS 

PARA O ANHO DE 18,97 

ontendo nma grande varied ade de rnnnolognc; cançonetas 
poesias e diff,=renies produrçãos hum,LSi,:as; at}`r!cas, 

D;rig-do ¡cor= `. de 
Puço, 100 rs, Pelo curtem 110 rs. 

Pedidos a João Itumauo Turres iva D. Cedro V, W) e SS=LIS130A 

—k — 

JULES MNLAB 

(0 0 JA 0 IN. 

comicas, 
etc. 

1Ioffias e 3: gravuras .1 co: es Go F'•. V 01- semana 

Grande romance militar e dramatico- Scenas da enerra halo -aus-
riaca, Da onificacio da Balia, ❑o que foi auxiliada ¡rela Fracçi. ?GO 
:gravuras de Dui W impressas em diversas Corte;. 1.a ¡ arte— Casada 
d força. 9 parte-- O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4,a 
parte-0 conselho de guerra. 

Brinde a todos +,s assitnantes: Dois lindos chr•,,,r1,s representan-
do o combate de CouNIA c o quadrado de •larra rnfne, nos quaes 

•enlram as 6,rrras rnaís Provtnio ales d'. sia carripanha-
Estão publicadas as Primelras rolhas. 't.ssigna-se desfie A na 

livraria do editor e om tortas os correspondentes da eml;rfza, 
Editor, José Gas!us---73, Antiga Casa I3,!rtrand, 7J--¡tua Garrelt 

--LISBOA. 

EMPREZA LITTEli:liìl_~< LISBO NEI SE 

V•V'41 •161i ••• ,:Aás• Yt -•i•l4•C•/ IIi iu sd••ii• 

Ein começo de distril,u'ção 

I s- ;= •_ • 

Traducção de F. F. da SILVA FIEIRA 

Nono romance da colecção ilustrado com 111-1 gnificas gravuras 
•aa reg •— e<aEï3ra it'caaa :n - 4a> reN 

Romance em 2 vo!nrnes, o peço da l,a enü1,&,,  nã1 eSCedoà €00. 
Editores=Lit,auiu c`Conba =lt,:a do •,rrre, f43=Lisboa 

\'o prelo 

--

EVANGE,1A1O DE CO•SCIE •C1:1 

Prr Magusto de Lacerda 

Pedidns á Empreza Liitera, ia I.i•Lonense Libanio e Cunha, R. de 
1\orla, IM, LAke, sole, pr;;,is"ria da Eir Ureza. 

Pé P='rio—Centro de pub'ic:çõ.a, rua de Si.- Cafharwa,9 0e 231. 
EmCoimbr,i — A1rn::i :i de íNvgucios UniversaUrios do A. de Pau-

No Silva, rua do Iuhum D. augusb ,. 

3 

II11:crii€teucc aaelQagua: de ~0 chagas 

Illuslrado com Derto de 200gracuras e cbrorrtos—Desenhos e iguarel-
Ias originaes de Antonio Rabia, 

íU-0 reis e da a-e➢s 
Editores— L•l•anìu c Cunha=flua do Norie, i4i;--Lisboa. 


